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O objetivo do Plano de Bem-Estar a longo prazo é o fortalecimento do 

caráter dos membros da Igreja, tanto de quem dá como de quem recebe, resga-

tando o que há de melhor em cada um e fazendo florescer e frutificar as riquezas 

latentes do espírito, que, ao final, é a missão e razão de ser desta Igreja.

J. Reuben Clark Jr., reunião especial para os presidentes de estaca,  
2 de outubro de 1936 



O propósito do bem-estar da Igreja é ajudar os membros a tornarem-se  
autossuficientes, cuidar dos pobres e necessitados e servir ao próximo.
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Responsabilidades 
dos Membros

Os líderes do Sacerdócio e da 
Sociedade de Socorro devem aju-
dar os membros a entender suas 
responsabilidades pessoais, fami-
liares e para com o próximo. 

Prover para Si e Sua Família
Os membros da Igreja são res-

ponsáveis por seu bem-estar espi-
ritual e temporal. Abençoados 
com o dom do livre-arbítrio, eles 
têm o privilégio de estabelecer o 
próprio rumo, resolver os proble-
mas e esforçar-se para se tornar 
autossuficientes. Os membros 
fazem isso sob a inspiração do 
Senhor e com o próprio trabalho. 

Elementos da Autossuficiência
Autossuficiência é a capaci-

dade, compromisso e esforço de 
suprir as necessidades vitais de 

nós mesmos e a de nossa família. 
Quando os membros são autossu-
ficientes, eles também estão mais 
capacitados a cuidar dos outros.

Quando os membros da Igreja 
estão fazendo tudo o que podem 
para prover por si mesmos, mas 
ainda assim não conseguem satis-
fazer suas necessidades básicas, 
devem primeiramente recorrer 
a sua família em busca de ajuda. 
Quando isso não for suficiente,  
a Igreja estará pronta a ajudar.

Algumas das áreas nas quais 
os membros devem ser autossufi-
cientes estão resumidas abaixo e 
na página 2.

Instrução e a Capacidade de 
Ler e Escrever. A instrução pode 
aprimorar, enobrecer e proporcio-
nar entendimento que conduzem 
a uma vida mais feliz. Os mem-
bros devem estudar as escrituras 
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e outros bons livros; melhorar a 
capacidade de ler, escrever e 
entender a matemática básica; 
conseguir instrução formal ou 
treinamento equivalente necessá-
rio para conseguir um emprego.

Saúde Física. O Senhor orde-
nou que os membros mantives-
sem saudáveis o corpo e a mente. 
Eles devem obedecer à Palavra de 
Sabedoria, comer alimentos nutri-
tivos, exercitar-se regularmente e 
ter um sono adequado. Devem 
banir substâncias ou práticas que 
abusem do corpo ou da mente e 
que causem dependência. Devem 
manter o lar e os arredores lim-
pos e higiênicos e providenciar 
cuidados médicos e odontológi-
cos adequados. Devem também 
esforçar-se para desenvolver bons 
relacionamentos com as pessoas 
da família e com os outros. 

Emprego. O trabalho é a base 
sobre a qual repousam a autossu-
ficiência e o bem-estar temporal. 
Os membros devem preparar-se e 
selecionar uma ocupação conve-
niente ou trabalho por conta pró-
pria que vai prover suas próprias 
necessidades e as de sua família. 
Eles devem tornar-se qualificados 
em seu trabalho, ser diligentes e 
dignos de confiança e prestar ser-
viço honesto pelo pagamento e 
benefícios que recebem.

Armazenamento Doméstico. 
Para ajudar a cuidar de si mes-
mos e de seus familiares, os mem-
bros devem:

–	 Preparar um armazenamento 
de três meses de alimentos que 
façam parte de seus hábitos 
alimentares.

–	A rmazenar água para beber em 
caso de haver contaminação ou 
falta de abastecimento.

–	 Fazer gradualmente um arma-
zenamento de alimentos para o 
sustento da família.

Ver Preparar Todas as Coisas 
Necessárias: Armazenamento 
Doméstico, p. 3 (item 04008).

Finanças. Para tornarem-se 
autossuficientes financeiramente, 
os membros devem:

–	 Pagar dízimos e ofertas.
–	E vitar dívidas desnecessárias.
–	 Preparar um orçamento e viver 

dentro dele.
–	 Fazer gradualmente uma pou-

pança.
–	E nsinar os princípios de admi-

nistração financeira aos mem-
bros da família.

Ver Preparar Todas as Coisas 
Necessárias: Finanças da Família, 
p. 3 (item 04007).

Força Espiritual. A espirituali-
dade é essencial para o bem-estar 
temporal e eterno de uma pessoa. 
Os membros da Igreja devem exer-
cer fé no Pai Celestial e em Jesus 
Cristo, obedecer aos mandamentos 
de Deus, orar diariamente, estudar 
as escrituras e os ensinamentos 
dos profetas modernos, assistir às 
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reuniões da Igreja e servir nos cha-
mados e designações da Igreja.

Cuidar dos Outros
Durante Seu ministério mortal, 

o Salvador andou entre os pobres, 
doentes e aflitos, ministrando em 
suas necessidades e abençoan-
do-os com cura e esperança. Ele 
ensinou Seus discípulos a fazer o 
mesmo. Estender a mão aos afli-
tos é uma característica funda-
mental dos discípulos de Jesus 
Cristo (ver João 13:35).

Em nossos dias o Senhor nova-
mente ordenou a Seu povo que 
cuide dos pobres e necessitados. 
Ele disse: “Eis que vos digo que 
deveis visitar os pobres e necessi-
tados e ministrar-lhes auxílio” 
(D&C 44:6). Os membros da 
Igreja são incentivados a prestar 
serviço de solidariedade aos 
necessitados. Eles devem 
“ocupar-se zelosamente numa 
boa causa”, servindo sem ser 
compelidos (ver D&C 58:26–27).

O Senhor descreveu a Sua 
maneira de cuidar dos pobres e 

necessitados. Ele instruiu os san-
tos a “[darem] de [seus] bens aos 
pobres, (…) e [eles] serão entre-
gues ao bispo (…) [e] [serão] 
guardados em meu armazém 
para dar aos pobres e necessita-
dos” (D&C 42:31, 34).

O Senhor explicou mais tarde 
que as ofertas deveriam incluir  
os talentos dos membros. Esses 
talentos devem “[ser] lançados no 
armazém do Senhor, (…) todo 
homem procurando os interesses 
de seu próximo e fazendo todas 
as coisas com os olhos fitos na 
glória de Deus” (D&C 82:18–19).

O armazém do Senhor não se 
restringe a um prédio usado para 
distribuir alimento aos pobres. 
Inclui também uma oferta fiel  
de tempo, talentos, compaixão, 
materiais e recursos financeiros 
de membros fiéis doados ao bispo 
para cuidar dos pobres e necessi-
tados. Portanto, o armazém do 
Senhor existe em cada ala. O 
bispo é o agente do armazém do 
Senhor.
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O bispo se reúne com os membros necessitados e avalia  
qual a melhor maneira de ajudá-los a se ajudarem.

Responsabilidades do 
Presidente da Estaca

A presidência da estaca assegu-
ra-se de que os bispos entendam 
os princípios de bem-estar e 
desempenhem seu encargo 
divino de procurar os pobres 
e cuidar deles. O presidente 
da estaca reúne-se com os bispos 
e analisa as doações de ofertas 
de jejum e as despesas.

A presidência da estaca pode 
ser encarregada de proporcionar 
orientação do sacerdócio nas ope-
rações de bem-estar tais como um 
armazém do bispo ou um centro 
de recursos de emprego.

Os presidentes de estaca partici-
pam das reuniões do conselho de 
coordenação para receber instru-
ções em vários assuntos da Igreja, 
inclusive os princípios e deveres 

de bem-estar. Nessas reuniões, os 
líderes pensam em maneiras de 
aumentar a autossuficiência, cui-
dar dos necessitados e incentivar 
as doações de ofertas de jejum.

Os presidentes de estaca tam-
bém coordenam o bem-estar 
multiestacas e os esforços de 
atendimento a emergências.

Responsabilidades 
do Bispo

O bispo tem o encargo divino 
de procurar os pobres e cuidar 
deles (ver D&C 84:112). Ele dirige 
o trabalho de bem-estar na ala. 
Sua meta é ajudar os membros a 
ajudarem a si mesmos e torna-
rem-se autossuficientes. (Em 
ramos, o presidente do ramo tem 
essas mesmas responsabilidades 
com o bem-estar.)
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Os bispos são abençoados com o 
dom do discernimento para saber 
qual a melhor maneira de ajudar 
os necessitados. As circunstâncias 
individuais são diferentes e exi-
gem inspiração. Guiado pelo Espí-
rito e pelos princípios básicos de 
bem-estar descritos nesta seção,  
o bispo determina a quem ajudar, 
quanto dar e quanto tempo durará 
a ajuda.

Geralmente, o bispo ajuda ape-
nas os membros que moram den-
tro dos limites de sua ala. Em 
raras ocasiões o bispo, sob a ins-
piração do Espírito, pode ajudar 
indivíduos que não sejam mem-
bros da Igreja.

O bispo mantém confidenciais 
as necessidades de bem-estar dos 
membros. Ele divulga apenas as 
informações necessárias aos líde-
res do sacerdócio, às líderes da 
Sociedade de Socorro ou a outros 
que prestam auxílio.

Os bispos que souberem de 
abuso no bem-estar ou fraudes 
podem ligar para o número de 
ajuda aos bispos (1-801-240-7887) 
ou para o escritório de área. 
Quando um bispo não conhece 
um membro, ele pode entrar em 
contato com o bispo anterior do 
membro antes de fornecer a ajuda 
de bem-estar.

Princípios Básicos de 
Bem-Estar para Fornecer 
Ajuda

O bispo deve ser guiado pelos 
seguintes princípios básicos de 

bem-estar ao cuidar dos pobres e 
necessitados: 

•	Buscar os pobres. Não é sufi-
ciente ajudar apenas quando 
solicitado. O bispo deve incen-
tivar os líderes do sacerdócio e 
da Sociedade de Socorro, bem 
como os mestres familiares e as 
professoras visitantes, a ajudar 
a identificar os membros que 
precisam de ajuda.

•	Estimular a responsabilidade 
pessoal. O bispo avalia com os 
membros quais recursos e 
esforços eles e a família podem 
buscar para atender as necessi-
dades que têm.

•	Manter a vida, não o estilo de 
vida. O bispo providencia as 
necessidades básicas da vida. 
Ele não fornece ajuda para man-
ter um padrão de vida caro.

•	Fornecer mercadorias em vez de 
dinheiro. Sempre que possível, 
o bispo fornece mercadorias aos 
membros em vez de dar-lhes 
dinheiro ou pagar suas contas. 
Quando o armazém do bispo 
não estiver à disposição, as 
ofertas de jejum podem ser usa-
das para comprar as mercado-
rias necessárias.

•	Fornecer oportunidades de tra-
balho. Os bispos pedem àque-
les que recebem ajuda que 
trabalhem até onde permitir 
sua capacidade, pela ajuda que 
recebem. Os bispos ensinam a 
importância do trabalho e dão 
designações de trabalho signifi-
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Sob a direção do bispo, o conselho da ala ajuda  
a atender as necessidades de bem-estar.

cativas. O conselho da ala pre-
para e mantém uma lista de 
oportunidades significativas  
de trabalho.

Recursos da Igreja  
Disponíveis para  
Ajudar os Pobres

Conselho da Ala
Os membros do conselho da 

ala, especialmente os quóruns  
do sacerdócio e a Sociedade de 
Socorro ajudam o bispo a atender 
as necessidades de bem-estar dos 
membros. Esses líderes são ajuda-
dos pelos mestres familiares, pro-
fessoras visitantes e outros com 
habilidades especiais.

Quando necessário, os assun-
tos confidenciais podem ser dis-
cutidos nas reuniões do comitê 

executivo do sacerdócio, e a pre-
sidência da Sociedade de Socorro 
pode ser convidada a participar.

Os Quóruns do Sacerdócio 
e a Sociedade de Socorro

O bem-estar é fundamental no 
papel dos quóruns do sacerdócio 
e da Sociedade de Socorro. Deve 
ser discutido regularmente nas 
reuniões de presidência. Sob a 
direção do bispo, os quóruns  
do sacerdócio e a Sociedade de 
Socorro ajudam os membros a 
encontrar soluções para as neces-
sidades de bem-estar e a torna-
rem-se autossuficientes.

Presidente da Sociedade  
de Socorro

Além de seus deveres com o 
bem-estar descritos nos parágra-
fos acima, a presidente da 
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Quando apropriado, o bispo designa a presidente da  
Sociedade de Socorro da ala para visitar os membros,  

avaliar suas necessidades e ajudar a determinar que medidas tomar.

Sociedade de Socorro ajuda o 
bispo visitando os membros que 
precisam da ajuda de bem-estar. 
Ela ajuda-os a avaliar suas neces-
sidades e sugere ao bispo qual 
ajuda prestar. O bispo e a presi-
dente da Sociedade de Socorro 
podem usar o formulário Análise 
de Necessidades e Recursos para 
ajudá-los (item 32290).

Especialistas de Bem-Estar  
da Ala

O bispado pode chamar um 
especialista de empregos e outros 
especialistas de bem-estar. Esses 
especialistas devem ser membros 
da ala que ajudem outros mem-
bros da ala em assuntos como 
encontrar emprego, melhorar a 
leitura e a escrita, melhorar a 
nutrição e o saneamento, buscar  
o Fundo Perpétuo de Educação, 

armazenar alimentos,  buscar  
cuidados médicos, administrar  
as finanças e satisfazer a outras 
necessidades de bem-estar.

Ofertas de Jejum e Dízimo
O Senhor deu a lei do dízimo e a 

lei do jejum, que incluem as ofertas 
de jejum, para nos abençoar (ver 
Isaías 58:6–12; Malaquias 3:8–12). 
As ofertas de jejum são usadas 
exclusivamente para atender as 
necessidades de bem-estar.

O bispo, com a ajuda do conse-
lho da ala, ensina a todos os 
membros a importância de vive-
rem essas leis. Ele também ensina 
sobre as promessas do Senhor 
àqueles que vivem essas leis. 
Essas promessas incluem nos 
sentirmos mais perto do Senhor  
e uma compaixão maior pelo 
próximo. O Senhor também  
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promete o aumento da força  
espiritual, o desenvolvimento  
do bem-estar temporal e um 
desejo mais forte de servir.

Em alguns lugares do mundo, 
os armazéns do bispo dispõem de 
alimentos e roupas. Onde não 
existem armazéns do bispo, as 
ofertas de jejum são usadas para 
fornecer alimentos e roupas. São 
também usadas para abrigo, assis-
tência médica e outros auxílios 
para manter a vida.

O Comitê Geral de Bem-Estar 
da Igreja estipula uma quantia 
máxima que o bispo pode gastar 
com despesas médicas dos mem-
bros sem precisar de autorização. 
Quando as ofertas de jejum forem 
usadas para cuidados médicos, 
deve-se escolher um local ade-
quado e próximo.

Não existe exigência de que as 
despesas das ofertas de jejum 
permaneçam limitadas às contri-
buições.

O auxílio de bem-estar é para 
membros da Igreja e é geralmente 
financiado pelas doações de oferta 
de jejum. O auxílio humanitário 
da Igreja é para pessoas de todas 
as crenças e é geralmente finan-
ciado pelas doações ao fundo de 
ajuda humanitária.

Recursos da Estaca e Outros 
Recursos da Igreja

O bispo pode pedir ajuda aos 
especialistas da estaca, centros 
de recursos de emprego da 
Igreja, armazéns dos bispos, lojas 
das Indústrias Deseret e Serviços 
Familiares SUD a fim de auxiliar 
os membros necessitados 
quando tais recursos estiverem à 
disposição.

Recursos que não são da 
Igreja Disponíveis para 
Ajudar os Pobres

Os membros podem usar servi-
ços da comunidade, inclusive ser-
viços do governo, para satisfazer 
as suas necessidades básicas. O 
bispo deve estar familiarizado com 
esses recursos. Eles podem incluir:

•	Hospitais, médicos ou outras 
fontes de cuidados médicos.

•	Serviços de treinamento e colo-
cação profissional.

•	Serviços para pessoas incapaci-
tadas.

•	Conselheiros profissionais ou 
assistentes sociais.

•	Serviços de tratamento para 
viciados.

Mesmo quando os membros  
da Igreja recebem ajuda de fontes 
que não são da Igreja, o bispo 
deve ajudá-los a evitar a depen-
dência dessas fontes.
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Este livreto é um resumo dos princípios básicos de bem-estar 
e elementos de autossuficiência para os líderes do sacerdócio e da  
Sociedade de Socorro. Informações adicionais estão à disposição  

em Prover à Maneira do Senhor: Guia do Líder para o Bem-Estar,  
encontrado nos Centros de Distribuição da Igreja.  

Ver também providentliving.org.
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Nosso principal propósito foi estabelecer (…) um sistema sob o qual a maldição 

da indolência fosse banida, os males da esmola abolidos e a independência,  

industriosidade, frugalidade e o autorrespeito fossem mais uma vez estabelecidos 

entre o nosso povo. O objetivo da Igreja é ajudar as pessoas a se ajudarem.  

O trabalho deve ser reentronizado como o princípio governante  

na vida dos membros de nossa Igreja.

A Primeira Presidência, em Conference Report, outubro de 1936, p. 3
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